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aciel prepara frente nacional 
RECIFE 

AGÊNCIA ESTADO 
O senador Marco Maciel, ex-

chefe da Casa Civil e presidente na
cional do PFL, disse ontem que está 
disposto a procurar todos os parti
dos, e aí se inclui o PDT do ex-
governador Leonel Brizola, para con
versar sobre a formação de uma fren
te presidencialista, "que é uma das 
condições que o ministro Aureliano 
Chaves acha necessária para concor
rer como candidato à Presidência da 
República". Enventtevista exclusiva 
ao- Estado, Maciel manifestou-se 
preocupado com a possibilidade de 
que a "síndrome do .mosquito" (na 
eleição de prefeito de Vila Velha, no 
Espírito Santo, na semana passada, 
um mosquito teve mais votos do que 
os candidatos inscritos) ou o caso an
tigo do "Cacareco" de São Paulo se 
generalizem nas próximas eleições. 

Maciel é de opinião também de 
que o PMDB, que, segundo ele, de
tém 80% dos cargos federais, deve 
indicar o sucessor do ministro Bres-
ser Pereira, na Fazenda. "É direito 
do partido e o PFL não deseja o car
go. Somente se o presidente José 
Sarney achar por bem escolher um 
nome, ou manter Maílson da Nóbre
ga, é que o partido de Ulysses ficará 
descansado da tarefa", disse o sena
dor pernambucano. 

ARRAES 
."Pensando muito sobre o País." 

Assim Maciel passa a temporada de 
Natal e Ano Novo no Recife, com os 
familiares e correligionários. Ontem, 
no escritório do seu apartamento na 
avenida Boa Viagem, ele destacou a 
sua preocupação com a transição de
mocrática, pois o Brasil, segundo ele, 
sempre se deu mal — desde 1822 — 
com essa história. A candidatura de 
Aureliano Chaves, a qual o senador 
se declara "vinculadíssimo", os con-
tatos com Leonel Brizola e os "dispa
rates" do ministro António Carlos 
Magalhães, a aproximação de Arraes 
com o governo Sarney e a "indeci
são" do PMDB são outros assuntos 
comentados por Maciel. 

"Eu desconheço fatos novos no 
relacionamento entre o presidente 
Sarney e o governo Miguel Arraes, 
sei todavia que Sarney, de alguma 
forma, tem repassado recursos para 
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Pernambuco e, em contapartida, é 
notório que Arraes não rompeu com 
Sarney." Desta maneira, o senador 
do PFL explica as especulações que 
dizem que, com a sua saída da Casa 
Civil, começou haver um maior en
tendimento entre o Palácio do Pla
nalto e o governador Miguel Arraes, 
já que as suas divergências e inimiza
des no plano estadual com o PMDB 
sempre "atrapalhavam o bom anda
mento das coisas". s 3 j M 

Marco Maciel não acredita que 
tenha sido a entrada de Ronaldo 
Costa Couto no seu lugar que « to 
mou, de certa forma, a ponte Samey-
Arraes. Compreende que "senrpre 
houve um bom relacionamento no 
sentido administrativo" e nas ques
tões políticas o fato de Arraes man
ter um "discreto distanciamento" 
não quer dizer que não queira con
versa com o presidente, "pois nunca 
houve hostilidade". 

O senador diz que a posição de 
Arraes "é, até certo ponto, correta, 
pois é assim que se conduz a transi
ção sem comprometê-la". Entende 
que é chegada a hora de concluir "a 
mais longa transição brasileira e não 
serem criadas mais brigas, pois só 
atrapalham". 

A reta final da transição é a 
maior preocupação de Maciel. Difi
cilmente responde a uma pergunta, 
seja política ou económica, sem ilus
trar com este detalhe. "Já é tradição 
conseguirmos encaminhar muito 
bem as transições, porém, não sabe

mos concluí-las. Basta olharmos des
de 1822 a transição para a República 
e ainda o pós-30. São exemplos em 
que as coisas andam, todavia, são 
pessimamente acabadas. Agora é ho
ra de mostrar que sabemos fazer 
transição".. 

PMDB É GOVERNO. E MUITO 

Marco Maciel nao acredita que o 
PMDB vá romper com o governo 
Sarney, depois da gota d'água que 
foi a queda do ministro da Fazenda 
Bresser Pereira. "O partido participa 
decisivamente de todas as decisões 
do governo. O segmento que deseja 
afastar-se do governo é relativamen
te pequeno e as posturas são mera
mente retóricas. É só discurso, não 
existe ação", critica. E indaga, com 
riso irónico: "Como romper se o 
PMDB ocupa — sem exagero — no 
mínimo 80% dos cargos deste gover
no?" Ele completa mostrando que 
cargos como os da área económica 
não podem ser desprezados. 

CONFLUÊNCIAS COM BRIZOLA 

O senador afirma que os comen
tários de que seus contatos com o ex-
governador Brizola têm "objetivos 
eleitorais", não procedem. "Nossas 
conversas são pautadas no plano ins
titucional, onde temos alguns pontos 
confluentes, como a questão do pre
sidencialismo, por exemplo. E não é 
qualquer presidencialismo não, é um 
novo regime, caracterizado pelo 

equilíbrio de poderes. E se eu pudes
se usar uma palavra para definir este 
presidencialismo, mas esta palavra 
não existe, seria 'equiprepoderância' 
de poderes. Não é este regime impe
rial em que o presidente detém a má
quina e em que o Executivo é hege
mónico", esclarece Maciel. 

O presidente do PFL garante 
que os entendimentos acabam por 
aí, não há mais nenhum vínculo en
tre ele e Brizola. "O que se tem escri
to nos jornais é mera especulação", 
resume. E confessa que o ministro 
António Carlos Magalhães se tem 
aproveitado "das matérias em que se 
fala sobre entendimentos de nature
za eleitoral" para criticá-lo, como o 
fez declarando que Maciel estava 
atrapalhando a candidatura do mi
nistro Aureliano Chaves. 

Já em relação ao empresário An
tónio Ermírio de Moraes, ele diz que 
é "um grande nome, que tem dado 
enorme contribuição ao País". Po
rém, não sabe se ele é mesmo candi
dato a candidato. "As manifestações 
que ouvi são próprias de quem ainda 
não se decidiu a este respeito." Ma
ciel reafirma que, por acreditar que 
seja aprovada a tese de eleições em 
dois turnos, "não podemos dispersar 
forças, sob o risco de nem chegarmos 
no segundo turno. Quem sabe não 
fazemos uma coligação com o pró
prio António Ermírio?" 

O senador acha urgente a mu
dança de discurso e atitudes dos po
líticos. "Precisamos até úiterpartida-
riamente cuidar disso", avisa, "Não 
podemos deixar que fenómenos elei
torais como o de um tal 'bode cheiro
so', conclamado nas urnas de Jaboa-
tão (região metropolitana do Recife) 
na década de 50 ou como o exemplo 
do rinoceronte 'Cacareco', de São 
Paulo, e agora do mosquito de.Vila 
Velha venham a se generalizar. É um 
perigo." 

Para 1988, ele faz previsões no 
estilo do que já disse o ministro Ro
naldo Costa Couto: "O Brasil nem 
viverá céu nem inferno". Mas ficar 
eternamente no purgatório não é 
pensamento de Marco Maciel. Por is
so, ele aconselha a renegociação com 
mais pressa e talento da dívida ex
terna e que "o povo e os políticos 
optem pela democracia, estamos há 
50 anos entre o autoritarismo e o po
pulismo, e isso tem que acabar logo". 
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''Não estou para brincadeiras" 
ASSIS ANGELO 

O ministro Almir Pazzianotto, 51 
anos, casado, três filhos, é mesmo can
didato à sucessão do prefeito Jânio 
Quadros. "Não estou para brincadei
ras", ele garantiu ontem, à tarde, em 
entrevista exclusiva a O Estado, acres
centando: "Com esse tipo de coisa não 
se brinca. Sim, sou candidato para va
ler, para ganhar". 

Na prática, o ministro do Trabalho 
já está em plena campanha: anda pelas 
ruas a pé, cumprimenta as pessoas, visi
ta amigos de amigos, etc.E político em 
potencial, sem dúvida. Ele tem compa
recido até, e com muita frequência, as 
emissoras de rádio e televisão e partici
pado dos mais diversos programas, in
cluindo os de Chacrinha e Hebe Camar
go. Há duas semanas Pazzianotto che
gou a cantar em público, no programa 
de Osmar Santos (TV Manchete). Expli
cação: 

"Não podemos ignorar o gosto po
pular. Podemos manter a coerência e a 
seriedade no trabalho e junto ao povo, 
sem perder nossas origens. Sou uma 
pessoa ligada ao povo, ao trabalhador. 
As minhas raízes são, eminentemente 
populares. Não sou produto da elite, 
não sou académico. Ninguém pode me 
censurar por isso. Eu sou franco, sou 
trabalhador. E sou candidato à suces
são do prefeito Jânio Quadros, por uma 
razão: para fazer uma boa administra
ção. Eu sou grato a São Paulo. Foi nes
sa cidade que comecei a minha carreira 
de advogado, em 1960." O ministro Al-
mjr Pazzianotto lembra que, em cam
panha ou não, jamais descambou para 
a demagogia e o populismo. "Eu tenho 
tido seriedade, responsabilidade; cum
pro minhas obrigações. Aliás, eu nâo 
posso renegar as minhas origens, estou 
certo?" 
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Pazzianotto, cult ivando o "gosto popular" 

& 6 Está difícil fazer a transição política e mais 
ainda a económica. Com mandato de cinco anos, 
Sarney vai conseguir apenas preparar terreno pa
ra a transição económica. 7 J 
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Mesmo decidido a concorrer ao car
go de prefeito da principal e mais rica 
cidade do País, é certo que o atual mi
nistro do Trabalho vai encontrar — já 
está encontrando — sérias dificuldades, 
como dinheiro para campanha e uma 
legenda para se apoiar politicamente. 
Fora isso, há ainda a possibilidade de o 
presidente José Sarney escalá-lo para 
permanecer na equipe até o fim do seu 
governo. O seu relacionamento com 
Sarney tem sido ótimo. Cinco anos? 
"Esse é um tempo razoável para o presi
dente conseguir pelo menos preparar o 
terreno para a transição económica", 
diz o ministro, "um presidencialista his
tórico", lembrando que a transmição 
política está muito difícil. 

O ministro do Trabalho não tem 
fechado os olhos para problemas do 
País. Reconhece que o povo não está 
numa situação boa e que os partidos 
políticos, principalmente do PMDB, es
tão vivendo de fato uma crise de identi
dade. "O PMDB está angustiado, so
frendo muito. O partido, aliás, nunca 
foi um partido. O PMDB, como se sabe, 
surgiu como frente e como tal ainda 
hoje se debate no governo federal em 
busca de uma identidade. Isso é sabido. 

O PMDB hoje representa vários parti
dos. O PMDB está confuso e em crise, é 
notório." 

Depois de lembrar que as pessoas o 
definem politicamente como de "cen-i 
tro-esquerda", o ministro Almir Pazzia
notto contou que está aguardando, 
com ansiedade, a chegada dos Estados 
Unidos do multipresidente Ulysses 
Ouimarães. "Quero conversar umas 
coisas com ele. Eu não poderia deixar o 
PMDB sem falar com o dr. Ulysses." 
Pazzianotto prevê que "1988 será um 
ano de grandes decisões pessoais e cole-
tivas". Ele disse "Eu sou tão histórico 
no PMDB quanto os outros. Tenho ple
na certeza de que dei grandes contri
buições a esse partido". 

Ainda falando sobre o PMDB ("Eu 
não estou decidido a deixar o partido", 
frisou), o ministro do Trabalho reconhe
ce que o partido cresceu muito, inchou, 
e que sofreu graves consequências com 
o advento do Plano Cruzado. Hoje, se
gundo ele, "o partido não é suficiente
mente grande e forte para abrigar todos 
os candidatos a candidato a alguma 
coisa. Pode parecer um paradoxo, mas 
é a verdade. O PMDB está carente de 
unidade e se isso não vier logo o partido 

corre o risco de sofrer uma fratura 
maior". 

Evitando fazer críticas ao desempe
nho e consequente demissão do profes
sor Bresser Pereira do Ministério da Fa
zenda, Almir Pazzianotto afirmou ape
nas que "a política do governo, na área 
social, é uma política séria, uma políti
ca que não quer recessão, que não quer 
desemprego e que não quer perda de 
poder aquisitivo de salários, embora 
muitas vezes tenha de admitir que há 
expansão da economia e que existem 
nuvens de desemprego possibilitando a 
ocorrência de uma onda de falta de tra
balho para muita gente em todo o 
País". 

"Eu tenho certeza de estar fazendo 
um bom trabalho. Trabalho a que dese
jo dar continuidade na Prefeitura de 
São Paulo", diz, lembrando que nasceu 
em Capivari e que desembarcou na ca-

Pital paulista em 1960. "Cheguei a São 
aulo sem emprego, sem nada, apenas 

com um diploma de advogado." Diz 
ainda que é por isso que tem muito 
carinho por São Paulo, uma gratidão 
enorme. "Sim, é por isso que quero ser 
prefeito." 

CONSTITUINTE 
Constituinte ? Almir Pazzianotto 

afirma não estar, como muita gente, 
decepcionado com o desempenho dos 
constituintes. "Eu já esperava por is
so", diz. "Os constituintes começaram a 
trabalhar sem ter em mãos um projeto, 
uma base. A Constituinte começou pelo 
caminho inverso, começou pelas emen
das, por isso não poderia dar certo. Fal
tou um projeto. Tentaram construir um 
edifício de 50 andares sem um projeto. 
Um absurdo! Poderiam ter pego a 
Constituição de 46 como base para uma 
nova Constituição. Não fizeram isso e 
deu no que deu: uma confusão danada, 
não é?" 
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Centrão quer nova 
ordem económica 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Das 23 propostas de emendas 
conjuntas do Centrão, que modifi
cam 14 dos 271 artigos do projeto de 
Constituição aprovado na Comissão 
de Sistematização, 18 têm como ob-
jetivo alterar a política económica e 
os dispositivos referentes à área tra
balhista daquele texto. 

Uma das primeiras providências 
do Centrão foi a de corrigir o artigo 
199, do capítulo da ordem económi
ca, que consagra como "Principio 
fundamental da ordem econômicao 
pleno emprego". Essa redação, se
gundo os integrantes do grupo, está 
afastada das realidades sócio-econô-
micas do País. "Entendemos que se
ria mais correto dizer 'a promoção do 
pleno emprego' ou a 'busca do pleno 
emprego' — diz a justificativa da 
emenda. 

Ao cuidar da definição de empre
sa nacional, os integrantes do Cen
trão criticam o texto do projeto da 
Sistematização, que consagra dois 
conceitos diversos para categorias 
jurídicas iguais ao definir "empresa 
nacional" e empresa "brasileira" de 
capital estrangeiro. Com essa orien
tação, na opinião do Centrão, "tere
mos o risco de isolamento do Brasil 
nas relações económicas internacio
nais, especialmente no que diz res
peito aos interesses da própria em
presa nacional". Eles lembram que, 
mantida essa definição, um empresá
rio brasileiro que decidisse mudar-se 
para o Exterior veria sua empresa 
transformada em empresa estrangei
ra, porque o texto vincula a naciona
lidade da empresa ao domicílio do 
acionista. Para o grupo se uma defi
nição de empresa nacional deve figu
rar na Constituição, "que seja aquela 
caracterizadora do mesmo género e 
podendo qualificar uma de suas es
pécies em função do capital". 

As emendas do Centrão acabam, 
também, com o monopólio da União 
na distribuição dos derivados de pe
tróleo. O texto da Comissão de Siste
matização, segundo os integrantes 
do Centrão, consagrou um "injustifi

cado rompimento com empresas es
trangeiras que já vêm atuando no 
País, há décadas, sem um objetivo . 
válido aos interesses nacionais". 

Outra medida que eles conside
ram contrária aos interesses do País 
e da própria Petrobrás é o dispositi
vo que.proíbe a efetivação de contra
tos de risco. Se depender do Centrão, 
será suprimido da futura Consti
tuição. 

No capítulo da legislação traba- -
lhista, o grupo quer suprimir os "ex
cessos" de que acusa a esquerda na 
Comissão de Sistematização, como a 
fixação do princípio da estabilidade 
no emprego, "contrariando os inte- , 
resses de todas as categorias envolvi
das". Para o Centrão, não é pelo tex- ; 
to constitucional nem pela legislação 
comum que a estabilidade será obti
da, mas, sim, por um processo dura
douro de fortalecimento das relações 
entre o capital e o trabalho. Para 
dificultar a despedida, o grupo quer 
inserir o princípio indenizatório para : 
a rescisão contratual. 

Quanto à hora extra, o Centrão 
também é contra o texto da Sistema
tização que dobrou o valor do traba
lho extraordinário. "Entendemos 
que ela deve ser superior à do traba- • 
lho normal, mas tratada com a flexi
bilidade que merece, através do ins
trumento hábil nas relações traba
lhistas que é a negociação coletiva" 
— Justificam. 

Outra crítica do Centrão é contra 
a amplicação do "aviso prévio", tor-
nando-o proporcional ao tempo de 
serviço, como estabelece o texto da 
Sistematização. "Alterar este precei
to para transformá-lo em outra inde-
nização e onerar ainda mais a empre
sa, sem qualquer justificativa socio
económica, cujos custos serão repas- b 
sados aos preços e ao consumidor." 

Eles são contra, ainda, a greve 
nas atividades essenciais e de relê- r 
vante interesse público e contra a 
imprescritibilidade das ações traba- g 
lhistas, consagradas na Sistematiza
ção. A segunda medida, segundo 
eles, prejudicaria o "bom funcion»* s 
mento do sistema jurídico trabalhis
ta do País". K*H 
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J o s é Lins encarrega-se de elaborar as propostas 

Emendas estão prontas, mas 
propostas continuam chegando 
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.BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

A coordenação do Centrão já 
acabou de elaborar o conjunto de 
emendas que vai apresentar ao ante-
projeto de constituição aprovado pe
la Comissão de Sistematização da 
Constituinte, segundo informou, on
tem, o deputado José Lins, encarre
gado da elaborção das propostas. O 
parlamentar disse que continuam a 
chegar sugestões dos integrantes do 
grupo, devendo ser examinadas to
das as que forem recebidas até do
mingo. 

Mas o trabalho somente será 
submetido aos representantes do 
Centrão depois dos festejos do final 
do ano, a partir do dia 3 de janeiro, 
de modo a possibilitar a coleta de 
assinaturas para encaminhar as 
emendas já no dia 5.0 deputado Jo
sé Lins informou também que o Cen
trão deverá propor emendas substi
tutivas aos títulos 2,3,7,8 e possivel
mente ao primeiro, além de mais 
quatro a capítulos inteiros. 

No total, o Centrão pretende en
caminhar cerca de 12 emendas a títu
los completos e-capítulos, além de 
três ou quatro sem o caráter de prefe
rência automática. Mas todos os in
tegrantes do grupo que desejarem 
poderão encaminhar suas emendas 
pessoais, cujo pedido de destaque 
para votação em separado necessita
rá do apoio de 56 constituintes, mas 

a solicitação terá de ser votada e so
mente será aprovada pelo voto da 
maioria simples. Ou seja, pela maio
ria de 280 parlamentares presentes 
no plenário. 

O Centrão, sempre conforme o 
deputado liberal, não apresentará 
nenhuma emenda sobre a forma de 
governo, o mandato do presidente 
José Sarney ou a estrutura de poder, 
questões que dividem o grupo. For* 
essa razão, o parlamentar aconselha 
aos constituintes interessados nes
sas questões encaminhá-las em cará
ter pessoal. 

Ele disse que as questões q u e ' 
vêm despertando maior polémica no 
grupo são a ordem económica, a saú
de e a educação, enquanto a expecta
tiva com relação à reforma agrária, 
outro tema polémico, não se confir
mou porque o tratamento dado ao 
assunto esvaziou a discussão, já que 
remete para lei ordinária os maiores 
problemas. 

José Lins não deu importância à 
anunciada disposição do PTB de 
romper com o Centrão caso não se
jam mantidos os avanços aprovados 
pela Comissão de Sistematização 
com relação aos direitos sociais. "O 
PTB é mais Centrão do que nós to
dos juntos e eles não vão fazer isso", 
frisou o parlamentar, explicando que 
vem procurando encontrar fórmulas 
que possam ser aceitas por todo o 
grupo com relação aos temas polé
micos. 
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f Empenhados em garantir os di

reitos conquistados no concurso 
público de 1S85, escreventes carto
rários de todo o Estado decidiram 
â i a r a Associação dos Escreventes 

>ncursados, como forma de pres
sionar os constituintes a retirar o 
artigo 11 das disposições transitó-
rtas do texto aprovado pela Comis
são de Sistematização. Esse artigo 
efetiva os ocupantes provisórios 
dos postos para os quais eles pres
taram o concurso, envolvendo um 
Universo de, aproximadamente, 
400 cartórios de serventias extra 
judiciais em São Paulo. 

I Esse grupo é composto por 40 
pessoas, todas classificadas no 
concurso para cartórios de terceira 
ciasse, cujos resultados foram di
vulgados no dia 14. Mas tende a ser 
engrossado por classificados em 
concursos para outras classes de 
cartórios, realizados na mesma 
época. Além de pressionar os cons
tituintes, os escreventeê<e muitos 

defendemconcurso[ q̂«erda tem 70 e 
'faz barulho danado" escrivães a espera de uma classifi

cação melhor) pretendem conven
cer o governador Orestes Quércia a 
fazer a nomeação para os cargos o 
mais rápido possível. Como os car
tórios existem a nível estadual, ca
be ao governador nomear os escri
vães, que atuam como "proprietá
rios" dos cartórios na prática. 

"Só queremos o cumprimento 
da lei dos concursos públicos", 
afirma o escrevente Francisco An
tónio Chiavassa, do 3° Cartório de 
Títulos e Documentos da Capital. 
Ele explica que os concursos para 
escrivão são organizados pelo Tri
bunal de Justiça do Estado, que 
envia ao governador, para nomea
ção, uma lista com os nomes dos 
três primeiros colocados. "Não é 
justo que, depois do concurso, o 
artigo 11 do texto da Sistematiza
ção efetive os escrivães provisó
rios", reclama. 

Segundo Francisco, inclusive, 
esse artigo das disposições transi-

O senador Afonso Arl-
íos (PFL-RJ), presidente 
la Comissão de Sistemati-
ação da Assembleia Na
tional Constituinte, afir-
nou ontem, no Rio, que es-

tórias contradiz outro do texto da 
Sistematização, que obriga a reali
zação de concurso público em to
dos os níveis. "Essa é a forma mais 
democrática de se conseguir algu
ma coisa, respeitando a lei", acres
centa. Conforme Francisco, as exi
gências para quem prestou o con-1 . 
curso foram bastante rígidas e in- a otimista quanto à apro 
cluíam prova de 25 anos de exerci- r a 5 a o d o t e x t o do antepro-
cio do trabalho em cartórios. e t o de Constituição ela

borado pela Sistematiza 
"Estamos lutando por um di- ?ão- Para ele, os proble 

reito adquirido", acrescenta Carlos pas trazidos pelo Centrão 
Silveira Macedo, de Adamantina. P*o devem perdurar, por-
Ambos lembram ainda que o con- P u e e s s a coligação de par-
curso de 1985 foi realizado depois Jfmentares "já está sendo 
de um vácuo de dez anos, que "em- Pesfeita"-
perrou a carreira". Nesse período, I: " _ ~ '••. 
conta Francisco, muitos escrivães L , Segundo o senador 
morreram e foram substituídos fa*"!!' °JS^l ser 
r S S d S S T S t e ? Q U e ° P r ° V Í f ' ^ Won

Compmtidárioa nã" 
£°o P a r t i g o V ^ i ^ T ^ ^ ^ ^ ^ de uma concen-
f=cn n^erlmM í°fo

m a n t i d 0- *?Sf*wao de parlamentares 
isso queremos que o governadorí «me se uniram nara defen-
tWj??! w nomeações", explica;;der determinadas ques-

4- *°es económicas tratadas Francisco. 

na Constituição. Disse que 
dezenas de constituintes 
do Centrão já o abando
nam porque não concor
dam entre si sobre a dura
ção do mandato do presin-
dente José Sarney, outros 
porque são parlamentaris
tas, enquanto muitos de 
seus membros defendem o 
sistema presidencialista. 

Na opinião de Afonso 
Arinos, o Centrão não so
breviverá por muito tem
po porque não há concor
dância entre seus mem
bros quanto a aspectos po
líticos fundamentais. A 
respeito de outros projetos 
de Constituição, como o 
do Grupo dos 32, liderado 
pelo senador José Richa 
(PMDB-PR), disse que isso 
mostra a fragilidade parti
dária resultante do atual 

Iflistema presidencialista. 

Arinos garante que 
Centrão esfá no fim 
"A esquerda radical 

tem, no máximo, 70 consti
tuintes. São poucos, mas 
fazem um barulho danado. 
Parecem caranguejos numa 
lata. É que encontram seto-
res da imprensa que lhes 
dão cobertura." A afirma ti 
va é do líder do PFL, depu 
tado José Lourenço (BA). 

O parlamentar, que on
tem deu expediente em seu 
gabinete na Câmara, man
tendo contactos com o mi
nistro das Minas e Energia, 
Aureliano Chaves, com 
seus liderados e membros 
do Centrão, acha que "co
mo todos os radicais, tanto 
os de esquerda quanto os de 
direita são inexpressivos 
numericamente. As gran
des decisões são tomadas 
pela grande maioria de cen
tro, sem que eles influam. 

Isso ocorre em todos os paí
ses do mundo". 

José Lourenço lembra 
que nos países de quadro 
político definido, como a 
França e outros países da 
Europa, os partidos de es
querda radical são exata-
mente do tamanho dos par
tidos de direita radical: "O 
de Jean Le Pin tem 36 de
putados, exatamente o 
mesmo número de deputa
dos do PC de George Mar
chais". 

"Na Assembleia Nacio
nal Constituinte brasileira 
o centro é majoritário por
que refle te a maioria da Na
ção. E o Centrão, o Centri-
nho, o Grupo dos 32. Tudo 
isso é centro e está afinado 
nas questões fundamentais 
em função do interesse 
maior do Brasil", concluiu-


